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Resumo

Após termos realizado o diagnóstico de como os estudantes percebem o Meio Ambiente, organizamos algumas atividades no intuito de sensibilizá-los para os problemas ambientais. Estas atividades foram executadas na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici, localizada no bairro do Castelo Branco III município de João Pessoa-PB. Nesta pesquisa trabalhamos com os estudantes do 6º ao 9º nono ano do segundo ciclo do ensino fundamental. Durante as atividades, os alunos demonstraram bastante interesse pelas atividades apresentadas; isto foi demonstrado por meio das interrogações realizadas por eles.
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Introdução 

De acordo com a Constituição da República Federativa do Brasil promulgada em 1988 o artigo 225, diz que: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se o Poder Público e a coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. Sendo assim, para que tenhamos um ambiente ecologicamente equilibrado se faz necessário que os indivíduos desenvolvam novos hábitos e novas posturas frente ao Meio Ambiente. Em meio a estes questionamentos Ab' Saber (1994 apud MORONI & TOZONI – REIS, 2005, p. 3) mostra que a Educação Ambiental é um instrumento de suma importância para a busca do equilíbrio (Homem- Meio). Dando respaldo a isso ele ainda expressa que a (EA) como sendo: “Um chamamento à responsabilidade planetária dos membros de uma assembléia de vida dotada de atributos e valores essenciais: capacidade de escrever a sua própria história; informar-se permanentemente dos que esta acontecendo em todo mundo. Criar culturas e recuperar valores essenciais da condição humana. E, acima de tudo, refletir sobre o futuro do planeta”. Ainda em consonância com as idéias apresentadas acima sobre a importância de se trabalhar a EA, Mendonça (1991, p. 29) conceitua que ela é “um processo de ensino – aprendizagem, mediante o qual se objetiva transmitir e receber conhecimentos capazes de construir para aperfeiçoar as relações de cada indivíduo com o meio ambiente” As atividades do projeto de Educação Ambiental para um Futuro Melhor foram realizadas na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici. Esta localizar-se na Rua Cônego Francisco Lima, s/n. Castelo Branco III, João Pessoa - PB. (Ver Figura-01 a seguir). Quanto aos estudantes envolvidos neste projeto foram os discentes e docentes do segundo ciclo do ensino fundamental, ou seja, as turmas do 6º ao 9º ano. Os objetivos propostos para as intervenções nesta escola eram: (1) Despertar o Interesse pela problemática ambiental na comunidade escolar envolvida, e orientar de forma lúdica sempre que possível através do fornecimento de informações e da troca de experiências com ela visando o desenvolvimento de uma consciência ambiental e uma prática cidadã. (2) Fornecer informações sobre a temática ambiental aos alunos e professores na escola em que atuaremos, disponibilizando subsídios teóricos - práticos para viabilizar cada vez mais a prática da EA em sala de aula. 
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Figura-01. Imagem aérea da escola

Metodologia

O trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici com estudantes do sexto ao nono ano do segundo ciclo do ensino fundamental. Após termos realizado a tabulação dos dados e investigado o modo como os estudantes percebem o meio ambiente partimos para a fase de intervenções, onde buscamos despertar o interesse da comunidade para os problemas ambientais. Reigota (1994), expressa que a “Educação Ambiental que visa à participação do cidadão na solução dos problemas deve empregar metodologias que permitam ao aluno questionar dados e idéias sobre um tema. O autor demonstra ainda que este é o método ativo, onde o aluno participa das atividades, desenvolve progressivamente o seu conhecimento e comportamento em relação ao tema. Como mecanismo de abordagem para o processo de sensibilização dos discentes e docentes utilizamos um documentário que mostrava uma visão global e regional das mudanças climáticas. O local onde reuníamos para planejarmos as atividades era no Laboratório de Educação Ambiental Lúdica (LEAL) CCEN/UFPB.

Resultados de algumas experiências vivenciadas na escola Presidente Médici

Durante as intervenções nesta escola, procuramos desenvolver todas as discussões com base nas deficiências dos alunos, uma vez que antes deste momento de atividades práticas fizemos um diagnóstico das concepções de meio ambiente tida pelos estudantes. Nesta primeira intervenção, trabalhamos com os alunos do sexto ano das turmas “A” e “B”. Dentre alguns tópicos discutidos com os eles foram: O que é o meio ambiente? Quais são os elementos que fazem parte do meio ambiente? Como seria planeta Terra se todos nós cuidássemos dele? Quem são os responsáveis para cuidar do meio ambiente? Dentre outros. Após explicarmos cada ponto citado acima, exibimos um documentário do “Greenpeace”, Organização Não Governamental, que apresentava uma visão global e regional a respeito das mudanças climáticas.
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Figura-02. Início das atividades na escola

Logo após esta apresentação, falamos sobre a nossa contribuição para que os fenômenos climáticos se tornem menos intensos, para isso, necessitará de atitudes ecologicamente corretas como: economia de energia em casa, desligando aparelhos eletroeletrônicos que não estão sendo utilizados, não desperdiçando água, entre outras. Durante a apresentação os alunos demonstraram bastante interesse pelas atividades apresentadas; isto foi demonstrado por meio das interrogações realizadas no decorrer das atividades. Para uma maior integração deles com o conteúdo em pauta, foi sugerido pela professora de Geografia que os alunos fizessem anotações sobre a temática apresentada, onde após as anotações os alunos deveriam fazer um pequeno relatório. Acreditamos que esta idéia proposta pela professora foi muito valiosa, pois fez com que os estudantes ficassem mais atentos durante a exibição do filme. Compreendendo que a EA na escola é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento de novas posturas, ou ainda como descreve Dias (1992, p. 29) ‘’É um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, objetivando o desenvolvimento das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio ambiente (...)”. Desenvolvemos as atividades práticas educativas com a turma do sétimo ano do ensino fundamental desta escola.
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Figura-03. Apresentação de um vídeo sobre mudanças climáticas

Em principio, apresentamos para os discentes alguns questionamentos como: O que é o meio ambiente? Que elementos fazem parte dele? Quais as interferências das ações humanas sobre o meio? O que é o efeito estufa? O que é o Desenvolvimento Sustentável? Após discutirmos sobre estes temas passamos para os alunos um vídeo sobre Mudanças Climáticas Globais do Greenpeace (Organização Não Governamental). Para esta turma também solicitamos para que eles fizessem anotações do filme que estes estavam assistindo. No fim desta atividade, pedimos para que eles relatassem alguma parte do filme que havia chamado atenção deles. Com essas atividades práticas na escola, compreendemos a necessidade de trabalharmos a EA no intuito de sensibilizar os estudantes para uma melhor adequação com o meio ambiente. Em consonância a esta idéia acima, Pereira (1993 apud SILVA, 2000 p. 58) mostra que a EA “é uma adaptação continua do homem ao meio onde vive ao seu nicho ecológico, tentando sempre manter equilíbrio harmônico em suas relações com o meio e com as populações que os rodeia’’. 
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Figura-04. Atividades com os estudantes do oitavo ano 

 
Além destas turmas já mencionadas acima, trabalhamos também nesta escola com os estudantes do oitavo ano. Para estes alunos procuramos mostrar a importância do meio ambiente e seus componentes. Para o a inserção das atividades educativas, utilizamos a exibição de um vídeo sobre mudanças climáticas globais. O presente vídeo mostra alguns eventos climáticos ocorridos no Brasil e no Mundo.

Conclusão

A Educação Ambiental nas escolas tem uma relevância muito significativa pelo fato de proporcionar momentos de reflexão a respeito das nossas “atitudes” com o meio ambiente. Ou seja, ela por meio das atividades executadas possibilita que os indivíduos tenham uma melhor compreensão das condições do ambiente em que estão inseridos. Sato (1997 apud SANTOS, 2005 p. 28) entende a EA como sendo uma proposta de mudança de realidade, fundamentada na integração do ser humano com o ambiente, considerando os aspectos sociais, onde as pessoas terão que ser sensibilizadas como os problemas de caráter sócio ambiental, com o intuito de se estabelecer uma nova lógica social, ou seja, uma sociedade sustentável, buscando e equilibrio da humanidade com a natureza”. Faggionato (2003) expressa que a EA “permite que os indivíduos se engajem no enfrentamento e na resolução das problemáticas ambientais (...)”. No entanto, é importante salientarmos que este processo não ocorrerá em um curto prazo de tempo. As atividades de EA realizadas em uma escola devem ser contínuas, onde, envolva a participação de todos.

Diante deste quadro, os estudantes devem ser “agentes multiplicadores” para que assim

tenhamos um futuro melhor.
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